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O arqueólogo, historiador e professor Manuel 
Sousa d´Oliveira (1916-2001) foi, como todos 
sabem, uma personalidade multifacetada e de 
grande valor, pelo que a sua memória merece o 
nosso respeito e a nossa admiração, o que justi-
fica a oportuna homenagem agora prestada pela 
Fundação Sousa d’Oliveira e pela Câmara Mu-
nicipal de Ponta Delgada, com o descerramento 
de uma lápide na casa onde viveu na infância e 
na juventude, nos Arrifes, na ilha de São Miguel, 
e que ele deixou em testamento para funcionar 
como centro de cultura, nomeadamente com a 
sua rica biblioteca, com cerca de trinta mil exem-
plares. 

Ele nasceu em Cambridge, nos Estados Uni-
dos da América, para onde os pais tinha emigra-
do no início do século passado. Contudo, como 
a família não gostava de residir nos EUA, cedo 
regressou aos Açores, tendo frequentado a Esco-
la Primária nos Arrifes e o antigo Liceu Nacional 
de Ponta Delgada, hoje Escola Secundária Antero 
de Quental, partindo depois para Coimbra, onde 
se licenciou em Ciências Histórico-Filosóficas. 

O dr. Manuel Sousa d´Oliveira viveu durante 
muitos anos na cidade de Caldas da Rainha, que 
conheço muito bem por motivos pessoais, tendo 
sido professor de História na antiga Escola In-
dustrial e Comercial e depois Escola Secundária 
Rafael Bordalo Pinheiro, deixando muitas e boas 
recordações nesta cidade do Continente portu-
guês.

A cidade de Caldas da Rainha sempre foi co-
nhecida como um centro de oposição ao regime 
do Estado Novo. Aqui viviam vários intelectuais 
e artistas que não concordavam com a política 
do antigo regime e ansiavam por liberdade e por 
democracia. Manuel Sousa d´Oliveira era um 
desses intelectuais que não alinhavam com as 
teses políticas de António Salazar e de Marcelo 
Caetano. 

Pessoas que o conheceram bem em Caldas da 
Rainha dizem-me que Sousa d´Oliveira “não era 
de trato fácil embora muito educado” e que era 
“muito persistente como investigador, colecio-
nador e arquivista”, razão pela qual deixou um 
valioso espólio, reunido e guardado na casa em 
referência, nos Arrifes, que antigamente era o 
coração da ruralidade micaelense e hoje funcio-
na quase como um dos dormitórios da cidade de 
Ponta Delgada, apesar de muitos habitantes se 
dedicarem à pecuária.

Manuel Sousa d´Oliveira fixou-se em Caldas 
da Rainha em 1971, para lecionar como profes-
sor efectivo a disciplina de História, depois de ter 

concluído o seu Exame de Estado, grau necessá-
rio na época para ser professor efectivo do Ensi-
no Industrial e Comercial. Aqui se manteve du-
rante cerca de 25 anos, até regressar à ilha de São 
Miguel, onde desenvolveu importantes trabalhos 
arqueológicos, principalmente em Vila Franca 
do Campo, acompanhado, nomeadamente, pelo 
dr. Carlos Melo Bento e pelo dr. Ricardo Rodri-
gues, ambos juristas, sendo o primeiro presiden-
te da Fundação Sousa d´Oliveira e o segundo 
presidente da Câmara Municipal de Vila Franca 
do Campo. Desenvolveu também escavações ar-
queológicas em Viana do Castelo e em Caldas da 
Rainha.

Na sua vida docente, passou, igualmente, pelo 
antigo Liceu Nacional de Aveiro e pela antiga 
Escola Industrial e Comercial de Coimbra. Viveu 
também em Viana do Castelo, onde na década 
de 50 do século passado foi director do Museu 
Regional, acumulando essa função com a de pro-
fessor de História na antiga Escola Industrial e 
Comercial da mesma cidade. Foi ainda bolseiro 
da Fundação Calouste Gulbenkian, para recolha 
do teatro popular dos Açores.

Após uma longa vida dedicada à Arqueologia, 
à História, ao Ensino e a objectivos democráti-
cos e progressistas, que sempre assumiu, com in-
teireza de carácter e superioridade ética, defen-
dendo o melhor para Portugal, Manuel Sousa d’ 

Oliveira faleceu em 2001, aos 85 anos de idade, 
na terra dos seus maiores, que nunca esqueceu e 
sempre amou.

Tanto quanto é do meu conhecimento, a Fun-
dação Sousa d´Oliveira, que tutela a casa por ele 
deixada e o espólio que ele colecionou ao longo 
da sua vida, contou para a sua criação com o 
apoio, a colaboração ou o entusiasmo do Gover-
no Regional dos Açores, da Câmara Municipal 
de Ponta Delgada, do dr. Carlos Melo Bento e do 
dr. António de Almeida Santos, figura destaca-
da do Partido Socialista, antigo ministro e ex-
presidente da Assembleia da República. Sousa 
d´Oliveira e Almeida Santos eram muito amigos, 
irmanados por ideais democráticos e por interes-
ses intelectuais.

O dr. Manuel Sousa d´Oliveira foi muito mais 
do que um historiador, um arqueólogo e um co-
lecionador. Foi, efectivamente, um intelectual de 
vastos recursos, como prova, por exemplo, a sua 
tese de licenciatura em Ciências Histórico-Filo-
sóficas, apresentada na Universidade de Coim-
bra em 1942 e que ele dedicou ao poeta-filósofo 
açoriano Antero de Quental, intitulada “Proble-
mas Filosóficos e Concepções Religiosas”. Sousa 
d´Oliveira foi aluno e discípulo de Joaquim de 
Carvalho, célebre professor de Filosofia da aca-
demia de Coimbra na primeira metade do século 
passado e admirador e estudioso da obra de An-
tero de Quental, tendo sido também professor e 
amigo do dr. Ruy Galvão de Carvalho, igualmen-
te ilustre anterianista e que foi meu professor de 
Filosofia no antigo Liceu Nacional de Ponta Del-
gada, de resto um amigo que nunca esqueço.

Sousa d’Oliveira publicou algumas obras, 
como “Cidade Velha de Santa Luzia (Viana do 
Castelo)”, em parceria com Abel Viana. Na sua 
juventude, distinguiu-se como desportista, em 
várias modalidades.

Quando fui jornalista no Correio dos Açores, 
há cerca de 40 anos, conheci pessoalmente o dr. 
Manuel Sousa d´Oliveira, pois ele, quando esta-
va em férias na ilha de São Miguel, visitava o jor-
nal, para entregar artigos para publicação e para 
cumprimentar o seu amigo Francisco Cymbron 
Barbosa, funcionário administrativo do jornal.

O dr. Manuel Sousa d´Oliveira deixou um 
rasto de saudade e de simpatia. Ficou conheci-
do como professor de História, como militante 
da Arqueologia Científica e como um intelectual 
que não simpatizava com o Estado Novo, posição 
que nunca escondeu, como democrata que era de 
firmes e convictos princípios, talvez um românti-
co de um mundo novo, de maior justiça social. 
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